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A SATISFAÇÃO PROFISSIONAL E A SATISFAÇÃO COM A VIDA EM ADULTOS PORTUGUESES 
 

 

 

 

Resumo 

 

 

O presente estudo tem por objetivo, alargar a análise do modelo sociocognitivo do bem-estar na 

compreensão da relação entre satisfação profissional e satisfação com a vida em adultos trabalhadores 

de nacionalidade portuguesa. Assim, foi constituída uma amostra com 201 participantes, 126 mulheres 

e 74 homens, com uma média de idade de 40 anos, com diferentes atividades profissionais 

categorizadas através da Classificação das Profissões Portuguesas, de 2010. Para além de um 

questionário para recolha de informação sociodemográfica, utilizou-se uma medida de satisfação com a 

vida e outra de satisfação no trabalho. Os resultados de uma análise de regressão simples indicaram a 

existência de uma associação entre a satisfação profissional e a satisfação com a vida em geral. A 

investigação sistemática sobre a vida profissional e o bem-estar tem implicações importantes para a 

prática da psicologia em contextos de trabalho e sociais mais alargados. 

 

Palavras-Chave: Bem-estar subjetivo, bem-estar psicológico, satisfação no trabalho, satisfação com a 

vida. 
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OCCUPATIONAL SATISFACTION AND OVERALL LIFE SATISFACTION IN PORTUGUESE ADULTS 
 
 

 

 

Abstract 

The present study aims to extend the analysis of the social-cognitive model of well-being to better 

understand the relationship between job satisfaction and life satisfaction among Portuguese working 

adults. The sample comprised 201 participants, including 126 women and 74 men, with a mean age of 

40 years. Participants represented diverse professional activities, categorized according to the 2010 

Portuguese Classification of Occupations. In addition to a sociodemographic questionnaire, a measure of 

life satisfaction and a measure of job satisfaction were administered. The results of a simple regression 

analysis indicated the existence of an association between job satisfaction and overall life satisfaction. 

Systematic research on professional life and well-being has important implications for the practice of 

psychology in workplace settings and broader social contexts. 

 

Keywords: Subjective well-being, psychological well-being, job satisfaction, life satisfaction.  
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Em Portugal e no mundo em geral, um conjunto de fatores sociais, económicos e políticos tem 

contribuído para uma perceção generalizada da diminuição da qualidade de vida, enquanto aumentam 

as preocupações com a saúde mental (Annen, 2025). As consecutivas crises económicas, bem como a 

pandemia provocada pelo vírus “SARS-CoV-2”, que constituiu uma crise de saúde pública sem 

precedentes, provocou efeitos que ainda se repercutem em múltiplos domínios do quotidiano. Esta 

última, em particular, para além de ter acentuado desigualdades pré-existentes, exacerbou os 

sentimentos de angústia, de insegurança e de ansiedade, em diversos grupos sociais (Brooks et al., 

2020; Saladino et al., 2020). Simultaneamente, os desastres naturais, frequentemente associados às 

alterações climáticas, cada vez mais frequentes e intensos, colocam em risco comunidades inteiras, 

agravam os níveis de ansiedade, amplificados pela contínua disseminação mediática de imagens e 

narrativas de destruição (Clayton et al., 2015; Cunsolo & Ellis, 2018). Ainda, a ocorrência de conflitos 

territoriais e geopolíticos, como os observados em diferentes regiões do globo, intensificam a 

vulnerabilidade social (Annen, 2025). Por outro lado, o mercado de trabalho tem-se revelado cada vez 

mais volátil e imprevisível, em grande medida, devido às transformações profundas associadas à 

denominada Quarta Revolução Industrial ou Indústria 4.0 (Schwab, 2016).  

Face ao descrito, na população em idade adulta, caracterizada na sua maioria por um conjunto 

diversificado de responsabilidades pessoais, profissionais e sociais, as circunstâncias descritas, exigem 

e impõem decisões complexas face aos desafios multifacetados com que se deparam. Entre os principais 

constrangimentos, destacam-se a necessidade de preservar a empregabilidade, a aquisição de novas 

competências e a crescente dificuldade em conciliar as esferas familiar e profissional, especialmente nas 

famílias em que ambos os progenitores exercem atividade laboral (Hirschi, 2018; Maree, 2017). 

 Reflexo desta conjuntura, dados recentes do Eurobarómetro (EU-27-26 501.PT-1201, 2023) 

apontam que, em média, 55% dos cidadãos da União Europeia (UE) estão em risco de depressão. A 

análise entre os Estados-Membros revela variações significativas na percentagem de pessoas em risco. 

Em média, esses valores oscilaram entre 40% na Eslovénia, Dinamarca e Países Baixos e cerca de 65% 

na Polónia, Grécia e Chipre. Portugal regista valores próximos de 57%, situando-se acima da média 

europeia. A União Europeia (UE) alerta para a necessidade de implementar políticas eficazes, 

indispensáveis para mitigar os impactos desta crise, na medida em que, de acordo com as projeções 

para 2025, se prevê um agravamento dos fatores impulsionadores de angústia e ansiedade. À medida 

que aumentam e perduram no tempo, os fatores de risco geralmente associados a uma diminuição dos fatores 

protetores levantam sérias preocupações com os níveis de saúde mental das populações.  
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A saúde mental, conceituada pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021), descrita pelo estado de 

bem-estar completo, emocional, psicológico e social de uma pessoa, que permita resistir às adversidades da vida, 

desenvolver-se enquanto pessoa, contribuindo de forma ativa para a comunidade, é fundamental em todas as 

fases de vida, desde a infância até à velhice. Problemas de saúde mental, ainda que comuns, como, por exemplo, 

estados de ansiedade e depressão, afetam o pensamento, os sentimentos e o comportamento, da mesma forma 

que aumentam as dificuldades na vida diária e, consequentemente, geram uma diminuição da qualidade de vida 

(Direção Geral de Saúde2022; OMS, 2022).  

O agravamento da saúde mental a nível global conduziu, pela primeira vez na história, à 

elaboração de um Plano de Ação abrangente para a saúde mental por parte da Organização Mundial de 

Saúde (OMS), de 2013 a 2020 (OMS, 2022). Este plano, posteriormente prorrogado até 2030 (OMS, 

2022), assinala um marco significativo no reconhecimento institucional do bem-estar como componente 

essencial da saúde mental. Para além deste reconhecimento, o documento contempla um conjunto 

estruturado de medidas preventivas orientadas para a promoção da saúde mental em diferentes 

contextos sociais e institucionais. 

 Por outro lado, a investigação em torno do bem-estar, alargada a diferentes campos de estudo, 

tem-se tornado tão ou mais importante, quanto mais se acredita na potencialidade de promover certos 

aspetos da vida humana. Enquanto conceito amplo e multifacetado, o bem-estar, pela sua complexidade 

e abrangência, mantém-se assente em duas linhas de investigação psicológica distintas: o hedonismo e 

o eudemonismo (Diener et al., 2008; Ryan & Deci, 2001). Numa visão hedonista, estuda-se o bem-estar 

subjetivo que contempla aspetos subjetivos de satisfação ou prazer, comummente designados por 

felicidade. A segunda perspetiva, eudaimónica, estuda o bem-estar psicológico, enquadrando aspetos 

psicológicos relacionados com o desenvolvimento humano positivo, com base em dimensões como 

autonomia, crescimento pessoal, sentido ou propósito de vida, na qual a componente hedónica é mais 

periférica (Ramos et. al., 2011; Ryff, 1989; Ryff & Keyes, 1995; Ryff & Singer, 2008).  

Tendo em conta este enquadramento, no presente trabalho, consideraram-se duas variáveis 

fundamentais, a satisfação profissional e a satisfação com a vida, ambas conceptualizadas como 

dimensões cognitivas do bem-estar subjetivo.  

Por serem consideradas as mais estáveis ao longo do tempo, estas variáveis têm sido 

amplamente utilizadas na avaliação da satisfação individual, quer no contexto laboral, quer na vida em 

geral. A sua relevância foi oficialmente reconhecida pela Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico (OCDE, 2013), que recomendou a sua consideração e a sua avaliação, nas 

práticas de medição dos países no geral. Tal recomendação fundamenta-se na utilidade destas variáveis 

para a monitorização da saúde pública, na promoção dos direitos humanos e na análise do 
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desenvolvimento socioeconómico, evidenciando o seu potencial contributo para a formulação e 

implementação de políticas públicas eficazes (OCDE, 2013).  

A satisfação com a vida, como o próprio termo sugere, corresponde ao grau em que o indivíduo 

se reconhece satisfeito ao avaliar a própria vida no geral; envolve sistemas de valores, crenças, objetivos 

pessoais, padrões, preocupações e posição ocupada na vida (Diener & Tay, 2018). De acordo com Diener 

(2018), são estas características que a qualificam como a medida mais próxima de aceder à qualidade 

de vida percebida e, embora não possa nem deva ser considerada como significado de estar bem, são 

retratadas como indicadoras de um conjunto de resultados benéficos.    

A satisfação profissional, designação adotada ao longo deste trabalho, visa enquadrar as 

dimensões do bem-estar subjetivo em contexto laboral. Tradicionalmente designada na literatura 

científica por satisfação no trabalho ou satisfação com o trabalho, terminologia que varia consoante o 

campo disciplinar, esta noção tem vindo a ser progressivamente entendida como uma responsabilidade 

individual, refletindo uma maior autonomia na construção do papel profissional ao longo da vida. Segundo 

Coetzee et al. (2010), a satisfação profissional corresponde ao grau de satisfação subjetiva face às 

perceções, sentimentos e experiências psicológicas que caracterizam o exercício da atividade laboral e o 

significado que lhe é atribuído.  

Importa ressaltar que ambas as variáveis, satisfação com a vida e satisfação no trabalho ou com 

o trabalho, dimensões cognitivas do bem-estar subjetivo, de modo global ou facetado, relacionam-se 

moderadamente com os estados emocionais ou afetivos, atribuídos a fatores de ordem genética ou da 

personalidade, com base em alguns traços da personalidade, segundo o modelo “Big Five” (Costa & 

McCrae, 1997). Em especial, a Extroversão e o Neuroticismo parecem explicar a tendência de alguns 

indivíduos para percecionar determinadas experiências ou acontecimentos da vida com maior ou menor 

otimismo ou pessimismo, bem como a propensão de outros para oscilar, com diferentes graus de 

frequência, entre estados emocionais positivos e negativos (Galinha & Pais Ribeiro, 2005, 2012; Pavot 

& Diener, 2008). Ainda assim, uma análise recente de Meyers e Diener (2018) baseada em diversos 

estudos, atribui à genética ou à personalidade a responsabilidade por uma variância entre 30% e 40% 

dos estados afetivos . Isto significa que cerca de 60% a 70% poderão ser atribuídos ao meio (Myers & 

Diener, 2018).  

A qualidade de vida, a felicidade ou, de forma mais abrangente, o bem-estar subjetivo, avaliado 

através da satisfação com a vida, constituem dimensões fundamentais da existência humana. Trata-se 

de um desejo intrínseco de todas as pessoas, ainda que manifesto através de diferentes perceções e 

condicionamentos. A literatura a respeito desta variável tem evidenciado uma forte convergência entre 
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indicadores de satisfação com a vida e marcadores biológicos associados à saúde, processos de 

desenvolvimento adaptativos e outros construtos que refletem aspetos positivos da saúde mental 

(Machado & Bandeira, 2012; Ryff & Singer, 2008). Além disso, as pessoas que se sentem bem com a 

própria vida, apresentam um risco significativamente menor de mortalidade do que indivíduos com baixa 

satisfação com a vida (Antaramian, 2017). Também um estudo desenvolvido por Duckworth et al. (2009) 

apoiou a hipótese de que a satisfação com a vida é um importante preditor do desempenho dos 

professores e que os estudantes preferem professores cujos níveis de satisfação são mais elevados. 

Similarmente, um outro estudo apoia a hipótese de a satisfação com a vida ter um efeito importante na 

saúde mental e no envolvimento profissional (Heintz & Ruch, 2018; Qiao & Lina, 2019). De modo 

análogo, a satisfação com a vida também tem um impacto positivo na realização pessoal, traduzida por 

um maior ou menor envolvimento nas atividades e por uma maior satisfação na carreira (Reppold et al., 

2019). 

Considerando a relevância da satisfação com a vida, geralmente entendida como o resultado 

integrado das diferentes áreas de vida, ainda que condicionado pelo grau de importância percecionado 

e atribuído a cada uma delas, torna-se imprescindível reconhecer a contribuição da satisfação 

profissional, na sua relação para a satisfação com a vida. Com efeito, o domínio profissional ocupa um 

papel central na vida da maioria das pessoas, sendo frequentemente considerado um dos critérios 

fundamentais na definição do ser humano, uma das formas mais significativas de inserção e construção 

social e, do ponto de vista financeiro, uma via essencial para assegurar uma sobrevivência digna e 

possibilitar o acesso a bens e serviços (Pauli et al., 2017).  

Por outro lado, o contexto profissional é esperado que se configure como um facilitador do 

estabelecimento de vínculos sociais, promotor de autonomia e de crescimento pessoal, permitindo dar 

resposta a um conjunto de necessidades psicológicas associadas ao empenho, ao desenvolvimento de  

interesses e competências e à prossecução de objetivos pessoais. Simultaneamente, o contexto 

profissional é fonte de sentimentos de utilidade, sentido, direção e propósito, contribuindo para a 

perceção de participação em prol de um bem comum (Ramos et al., 2011).  

Estas dimensões, segundo Morin (2001), relacionam-se com a forma como cada sujeito 

perceciona o seu papel profissional, os valores que lhe atribui e o impacto que essa atribuição pode 

exercer na construção da identidade e na realização pessoal. A significação atribuída ao trabalho emerge, 

assim, como um elemento estruturante da experiência individual, influenciando o grau de envolvimento, 

de motivação e de bem-estar.  

Estudos recentes demonstram que os profissionais que percebem o seu trabalho como útil à 
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sociedade e coerente com os seus valores pessoais, tendem a conferir-lhe um valor mais profundo, 

mesmo quando confrontados com contextos adversos (Neves et al., 2021). Esta perceção de 

alinhamento valorativo contribui para reforçar a resiliência, a satisfação profissional e o compromisso 

com a atividade exercida.  

Tendo em conta os constrangimentos e os desafios do mercado de trabalho nos dias de hoje, a 

satisfação profissional, compreendida, de acordo com Domagata et al., (2018), como o resultado da 

avaliação subjetiva do conjunto de experiências, conquistas, transições e da própria manutenção da 

empregabilidade, pode ser mais difícil de obter. Trata-se de uma dimensão influenciada por múltiplos 

fatores, entre os quais se destacam: a compatibilidade entre valores pessoais e organizacionais, as 

oportunidades de desenvolvimento e progressão na carreira, a qualidade de relações interpessoais, o 

sentido de propósito atribuído ao trabalho, e aspetos materiais, como a remuneração (Bester et al., 

2019). Acresce a isto a complexidade e variabilidade de fatores que influenciam a necessidade de 

preservar e/ou consolidar a satisfação profissional, o que se pode tornar particularmente exigente.  

Por outro lado, a reciprocidade entre saúde e trabalho, evidencia a importância de garantir 

contextos profissionais satisfatórios e estáveis. A ausência de trabalho, ou a simples ameaça de o perder, 

gera efeitos significativos na saúde mental dos indivíduos, das suas famílias e das comunidades. Allen et 

al. (2001) sublinharam que o desemprego constitui um fator precipitante de problemas de saúde mental, 

enquanto Wiens et al. (2022) identificaram as preocupações com a empregabilidade como uma das 

principais fontes de ansiedade a nível global. Adicionalmente, a instabilidade, a redefinição de 

competências e transições laborais afetam de forma transversal as várias dimensões da vida das 

pessoas, dentro e fora do contexto laboral (Kenny et al., 2017).   

Com o objetivo de acompanhar os desafios do mercado de trabalho, já referidos, Lent e Brown 

(2004, 2006, 2008) propuseram o modelo sociocognitivo do bem-estar, parte integrante da Teoria Sócio-

Cognitiva da Carreira (SCCT), Lent, Brown & Hackett, 1994). Trata-se de um modelo que procura explicar 

o bem-estar como resultado da interação dinâmica entre fatores pessoais, sociais e comportamentais, 

que sustentam o bem-estar académico e profissional e o desenvolvimento psicológico, com especial foco 

em competências e não só em sintomas. Em síntese, os autores defendem que, à medida que as pessoas 

estabelecem metas e/ou objetivos pessoalmente significativos, tendem também a construir relações 

interpessoais relevantes, nas quais recebem e oferecem apoio mútuo. Este processo está intimamente 

ligado ao desenvolvimento de competências, à promoção de autoeficácia e ao crescimento pessoal, 

contribuindo para a estruturação da vida e para a atribuição de sentido e propósito a ações e 

comportamentos, dimensões do bem-estar psicológico de Ryff, (1989), tais como autonomia, 
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crescimento pessoal para um desenvolvimento positivo ao longo da vida. Neste enquadramento, a forma 

como as pessoas percecionam as suas atividades académicas e/ou laborais e os seus objetivos pessoais, 

bem como o ambiente que as rodeia, pode tanto reforçar como comprometer os estados subjetivos de 

satisfação.  

 O modelo da satisfação e do bem-estar desenvolvido por Lent e Brown, (2008), tem sido 

amplamente testado em múltiplos contextos, nomeadamente nos domínios de vida académica e 

profissional. Numa metanálise conduzida por Sheu et al. (2020), foram reunidos cerca de cem estudos, 

totalizando 154 amostras recolhidas entre janeiro de 2004, data de formulação do modelo, e dezembro 

de 2017. De forma geral, os autores concluíram que o modelo SCWB apresenta um ajustamento robusto 

aos dados e explica proporções substanciais de variância tanto na satisfação académica e no trabalho e 

na satisfação com a vida no geral, considerando o conjunto de amostras analisadas.   

A saber, dos estudos incluídos na metanálise de Sheu et al. (2020), apenas quatro foram 

conduzidos em contexto profissional (Badri et al., 2013; Duffy & Lent, 2009; Lee & Flores, 2019; Lent et 

al., 2011). Destes, os dois primeiros (Badri et.al., 2013; Duffy & Lent, 2009) testaram a versão simples 

do modelo, ou seja, sem a inclusão da variável satisfação com a vida. No estudo de Duffy e Lent, (2009), 

foi utilizada uma amostra composta por 366 professores dos Estados Unidos da América. Para além de 

evidenciar um bom ajustamento global aos dados, o modelo revelou-se responsável por uma proporção 

substancial (75%) da variância na satisfação no trabalho. No segundo estudo, conduzido por Badri et. al., 

(2013), também com base no modelo simples, foi utilizada uma amostra constituída por 5022 

professores de Abu Dhabi.  Tal como esperado, os autores verificaram um ajustamento global do modelo 

aos dados, corroborando as conclusões do estudo anterior de Duffy e Lent (2009). De forma ampla, o 

modelo SCWB revelou-se responsável por 82% da variância na satisfação no trabalho. À semelhança do 

estudo anterior, os afetos positivos estabeleceram uma relação direta com a satisfação no trabalho, 

reforçando a relevância das dimensões afetivas na compreensão do bem-estar laboral.  

Conforme referido anteriormente, dois estudos adicionais, de Lent et al. (2011) e de Lee e Flores 

(2017), incluídos na metanálise conduzida por Sheu et al. (2020), testaram o modelo completo da Teoria 

Sócio-Cognitiva do Bem-Estar, integrando a variável satisfação com a vida. No primeiro estudo, Lent et 

al. (2011) utilizaram uma amostra de 235 professores do norte da Itália. Os resultados revelaram que o 

modelo explicava 41% da variância na satisfação no trabalho e 24% na satisfação com a vida. Neste 

estudo, à semelhança do estudo anteriormente referido de Duffy e Lent (2009), os dois preditores mais 

fortes e diretos da satisfação no trabalho foram o apoio organizacional percebido e o afeto positivo (Lent 

et al., 2011). No segundo estudo, desenvolvido por Lee e Flores (2017), utilizou-se uma amostra 
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composta por 348 mulheres engenheiras da Coreia do Sul. O modelo SCWB revelou-se responsável por 

uma proporção significativa da variância na satisfação no trabalho (63%) e na satisfação com a vida 

(54%). Importa salientar que, à semelhança dos estudos anteriores (Badri et.al., 2013; Duffy & Lent, 

2009; Lent et.al., 2011), os dois preditores mais robustos da satisfação no trabalho foram o apoio 

organizacional e o afeto positivo. De igual modo, verificou-se que, tanto a satisfação no trabalho, como o 

afeto positivo, se encontravam significativamente associados à satisfação com a vida (Lee & Flores, 

2017). Para efeitos do modelo SCWB (Lent & Brown, 2006, 2008), a perceção de apoio organizacional 

é uma das variáveis ambientais positivas que influenciam a satisfação no trabalho. Refere-se à perceção 

do colaborador quanto à medida em que a organização valoriza sua contribuição e se preocupa com seu 

bem-estar. De acordo com a percepção de cada um, isso pode incluir o reconhecimento e a valorização 

do trabalho, oportunidades de desenvolvimento e crescimento, supervisão de apoio e o clima 

organizacional percebido. 

Prosseguindo nesta linha, e na linha da investigação sobre o bem-estar em ambientes 

académicos (Lent et. al., 2017; 2018) e profissionais (Lent et.al., 2022) realizada com jovens adultos e 

adultos portugueses, o objetivo central do presente estudo consiste em analisar a relação entre satisfação 

no trabalho e a satisfação com a vida em adultos portugueses no ativo, com percursos profissionais 

diversificados. Pretende-se testar empiricamente a relevância da satisfação profissional como variável 

preditora da satisfação com a vida, indicadora de bem-estar subjetivo. Para tal, são formuladas as 

seguintes duas hipóteses:  

H0 - A Satisfação no Trabalho não contribui para a Satisfação com a Vida. 

H1- A Satisfação no Trabalho contribui para a Satisfação com a Vida. 

 

 

 

Método 

Participantes 

Os dados recolhidos para este estudo resultam de uma amostra de conveniência, não 

probabilística, de 204 participantes, dos quais foram posteriormente excluídos três. Dois por declararem 

ser estudantes, e um por estar desempregado, não se encontrando dentro do critério de inclusão de 

participantes (i.e. adultos, portugueses ativos profissionalmente). A amostra final ficou reduzida a um 

total de 201 participantes, adultos, portugueses no ativo, dos quais 126 (62.7%) eram mulheres, 74 

(36.8%) homens e um (0.5%) foi considerado omisso por ausência de resposta. Relativamente à idade, 
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as idades variavam entre os 22 e os 61 anos de idade (M = 39.5 e DP = 8.92).  

 No que refere às habilitações académicas, 69 (34.3%) são licenciados, 58 (28.9%) tem o 12º 

ano, 48 (23.9%) o mestrado, 16 (8%) o 9º ano de escolaridade, cinco (2.5%) doutorados, e cinco (2.5%) 

responderam outro. No que concerne à situação profissional, 124 (61.7%) são efetivos, 27 (13.4%) a 

prazo, 33 (16.4%) trabalhadores independentes e 17 (8,5%) referem outra situação.  

Para classificar as áreas profissionais, procedeu-se à organização constante da Classificação das 

Profissões Portuguesas (CPP/2010), em grandes grupos. Ofereceram informação sobre esta questão 

um total de 199 participantes, dois não responderam e por isso foram considerados omissos, 60 (30%) 

foram classificados como Especialistas das Atividades Intelectuais e Científicas, 56 (28%) como Técnicos 

Profissionais e Grupos Intermédios, 41 (20.5%) como Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio, 27 

(13.5%) em Trabalhadores de Serviços Pessoais, de Proteção, Segurança e Vendedores, 10 (5%) como 

Trabalhadores Qualificados da Indústria, Construção e Artífices, três (1.5%) como Agricultores e 

Trabalhadores Qualificados da Agricultura, Pesca e da Floresta, um (0.5%) como Profissional das Forças 

Armadas e, por último, um (0.5%) como Representante de Poder Legislativo, Dirigente, Diretor e Gestor 

Executivo. 

Ao tempo de permanência no emprego atual, em meses, ofereceram informação, um total de 

196 participantes, cinco omissos, dos quais, pelo menos um respondeu um mês e um outro 432 meses 

(M = 93.05, DP = 107.62). À questão sobre dependentes no agregado familiar (i.e., dependentes a 

cargo), todos ofereceram informação, dos quais 99 (49,3%) declaram zero dependentes, 51 (25.4%) um 

dependente, 34 (16.9%) dois dependentes, oito (4%) três dependentes e nove (4.5%). quatro ou mais 

dependentes a cargo. 

Instrumentos 

  A Satisfação no Trabalho foi medida através do Curto Indice de Satisfação no Trabalho (CIST), 

constituido por 18 ítens, na sua forma original (Brayfield & Rothe,1951), posteriormente alterada para 

uma versão mais curta, validada para a população portuguesa por Sinval et.al., (2021). O CIST é 

composto por  cinco itens (e.g., sinto-me razoavelmente satisfeito com o meu emprego atual) de resposta 

tipo “likert”, variando entre um (discordo fortemente) e cinco (concordo fortemente). O CIST apresentou 

uma boa consistência interna (α=.89) no estudo de adaptação para a população portuguesa (Sinval et 

al., 2021). O mesmo se concluiu para o presente estudo (α=.89). 

A Escala de Satisfação com a Vida (ESV), desenvolvida por Diener et al., (1985), foi utilizada para 

avaliar a satisfação com a vida. É um instrumento composto por cinco itens (e.g., em muitos aspetos a 

minha vida aproxima-se do meu ideal) com sete possibilidades de resposta, numa escala tipo “likert “que 
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varia entre um (totalmente em desacordo) e sete (totalmente de acordo). A escala apresenta uma boa 

consistência interna que varia entre α = 0.87 e α = 0.86, em estudos anteriores (Antaramian, 2017). 

No presente estudo, obtivemos o mesmo tipo de resultado (α = 0.89). 

Procedimento e análises 

Procedeu-se à recolha de dados online, através de um questionário criado no “Google forms”, 

do qual consta, consentimento informado, garantia de confidencialidade, dados sociodemográficos, para 

além das questões do índice de satisfação no trabalho e da escala de satisfação com a vida.  

Os dados foram analisados através do programa estatístico para Ciências Sociais (SPSS-IBM, 

Versão 28.0.00). Para além de análises estatísticas descritivas, recorreu-se ao cálculo da correlação de 

Pearson para analisar a relação entre as variáveis em estudo. A existência de correlação permitiu  

avançar para uma análise de regressão linear simples. Na primeira fase, foram avaliados os pressupostos 

da análise.  A normalidade dos resíduos foi assumida com base no tamanho da amostra (N=200) e 

apreciação dos gráficos Q-Q. A independência dos resíduos foi assumida pelo Teste Durbin- 

Watson (1.96), para valores entre um e três, e o pressuposto de casos influentes foi assumido para o 

índice de distância de Cook abaixo de um (.10). Enquanto isso, o pressuposto da ausência de casos 

extremos (i.e., valores entre -3 e 3), indicou a existência de três destes casos (Field, 2013; Marôco, 

2018). Assim, as análises foram realizadas com e sem estas observações.  

 

Resultados 

Para a totalidade da amostra (N=201), a média total para a satisfação profissional é de 3.59 

(DP=.86) e para a satisfação com a vida é de 4.56 (DP=1.28). Por sua vez, a análise da correlação de 

Pearson entre os valores totais destas duas variáveis, satisfação profissional e satisfação com a vida, 

permite concluir a existência de uma correlação positiva e significativa entre estas variáveis (r = 0,575, 

p < 0,001). No primeiro caso, o modelo de regressão linear simples explica 32% da variância na 

satisfação com a vida (𝑅2 = .331, 𝑅𝐴𝑗
2  = .327), F (1.199) = 200, p <. 001. Em particular, uma maior 

satisfação profissional prediz maior satisfação com a vida (β = .58, t = 9.89, p < .001), sendo esta 

relação forte (i.e., superior a .50, Cohen, 1988). No segundo caso, após retirados os três casos extremos, 

o modelo de regressão linear simples indica uma variância explicada de 39% na satisfação com a vida 

(𝑅2 = .391, 𝑅𝐴𝑗
2  = .387), F (1.195) = 196, p <.001, sendo a relação entre as variáveis igualmente 

positiva (β = .625, t = 11.78, p < 0.001), isto é superior a .50, Cohen (1988). 

Os resultados indicam uma correlação positiva entre a satisfação profissional e a satisfação com a vida 

(H1). 
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Discussão 

 

O presente estudo teve como propósito analisar a relação entre a satisfação profissional e a 

satisfação com a vida em adultos portugueses ativos profissionalmente. Para tal, foi constituída uma 

amostra de adultos profissionalmente ativos, provenientes de diferentes áreas profissionais. Ainda que 

se trate de uma amostra de conveniência, procurou-se assegurar a equidade entre diversos percursos 

profissionais. Os resultados obtidos confirmaram a hipótese alternativa (H1), evidenciando que a 

satisfação profissional explica 39% da variância da satisfação com a vida. 

Ainda que tenham sido consideradas apenas as duas variáveis do modelo Sócio-Cognitivo do 

Bem-Estar, desenvolvido por Lent e Brown (2006; 2008), importa referir que os resultados observados 

reforçam as hipóteses do modelo SCWB e sua aplicabilidade. O modelo SCWB proposto por Lent e Brown 

(2008), tem sido amplamente testado, maioritariamente em contextos académicos, mas também 

profissionais. Na meta-análise de Sheu et.al., (2020), o modelo apresenta um bom ajuste aos dados em 

ambos os contextos.  

Quatro dos estudos (Badri et.al., 2013; Duffy & Lent, 2009, Lee & Flores, 2019; Lent et. al., 

2011), incluídos na metaanálise de Sheu et. al., (2020), foram desenvolvidos em contexto profissional; 

três deles (Badri et.al., 2013; Duffy & Lent, 2009; Lent et.al., 2011) utilizaram amostras de professores. 

Um quarto estudo, de Lee e Flores (2017) utilizou uma amostra de mulheres engenheiras. O presente 

trabalho distingue-se dos anteriores por incluir uma amostra composta por uma diversidade de atividades 

profissionais.   

Os dados obtidos, em consonância com a perspetiva teórica do modelo Sócio-Cognitivo do Bem-

Estar (SCWB; Lent & Brown, 2008), evidenciam a reciprocidade entre satisfação profissional e satisfação 

com a vida, em especial, destacando a importância do domínio profissional na satisfação com a vida no 

geral.  

Atendendo a que a satisfação com a vida tem sido evidenciada pela forte convergência com 

marcadores biológicos de saúde física e com processos de desenvolvimento adaptativos, refletores de 

aspetos positivos de saúde mental (Machado & Bandeira, 2012; Ryff & Singer, 2008), torna-se cada vez 

mais importante desenvolver programas de apoio à satisfação profissional ao longo da vida.  

De igual modo, no contexto profissional, à semelhança do académico, configura-se um espaço 

que se espera privilegiado para a promoção da aprendizagem, da autonomia e do sentido de vida, 
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necessidades psicológicas capazes de potenciar o estado de bem-estar psicológico.  

Cumpre ainda destacar que, em todos os estudos anteriormente mencionados (Badri et al., 

2013; Duffy & Lent, 2009; Lee & Flores, 2017; Lent et.al., 2011), os preditores mais robustos e diretos 

para a satisfação no trabalho, foram o apoio organizacional percebido e o afeto positivo. Estes resultados 

corroboram a relevância do ambiente na determinação dos estados subjetivos de satisfação, defendida 

por Diener (2018). Do mesmo modo, os afetos positivos, ainda que possam ser atribuídos à 

personalidade, são também, fruto da perceção individual e do acolhimento do meio. 

Espera-se que os resultados deste estudo possam ter contribuído para o desenvolvimento de 

intervenções fundamentadas neste modelo, bem como em outros de natureza semelhante, orientados 

para a promoção do bem-estar e da saúde mental em contextos profissionais e académicos dirigidos à  

população adulta.  

Este propósito, para além de estar em consonância com o objetivo primordial do aconselhamento 

de carreira, presente desde os seus primórdios, ao procurar aconselhar e articular a satisfação individual 

com a realização pessoal e o desenvolvimento social, assume especial relevância no quadro das políticas 

internacionais de saúde mental.  

Cumpre ainda salientar que a prática de implementação de estratégias de bem-estar no domínio 

profissional, constitui um dos objetivos centrais do Plano de Ação Abrangente para a Saúde Mental 2013-

2030, promovido pela Organização Mundial da Saúde (O.M.S., 2021). Este enquadramento reforça a 

pertinência de desenvolver intervenções que articulem a satisfação profissional com a promoção da 

saúde mental, reconhecendo o papel fundamental dos contextos laborais na construção de ambientes 

saudáveis e sustentáveis para a população adulta.  

Para além do contributo teórico, os resultados da teoria revista e dos dados analisados sugerem 

implicações práticas relevantes. Em primeiro lugar, reforçam a necessidade de políticas organizacionais 

que valorizem o apoio percebido por parte das instituições, promovendo ambientes de trabalho inclusivos 

e psicologicamente seguros. Em segundo lugar, evidenciam a importância de programas de educação e 

formação contínua que integrem aspectos relacionados com o desenvolvimento de autonomia, 

crescimento pessoal e social, sentido ou propósito de vida, dimensões do bem-estar psicológico e 

desenvolvimento positivo (Deci & Ryan, 2001; Lent & Brown, 2008). 

Neste sentido, a diversidade da amostra portuguesa utilizada neste estudo constitui um avanço 

significativo relativamente às investigações anteriores, ao permitir uma maior generalização dos 

resultados para diferentes setores de atividade. Tal diversidade sublinha a pertinência de se 

desenvolverem estratégias adaptadas às especificidades culturais e profissionais de cada contexto, 
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potenciando a saúde mental e o Bem-Estar como pilares centrais da vida adulta. Assim, este trabalho 

não só contribui para o aprofundamento do modelo SCWB, como também abre caminho para a 

implementação de práticas organizacionais e educativas que promovam a satisfação e o Bem-Estar, em 

linha com os objetivos históricos e contemporâneos do desenvolvimento de carreira. 

Limitações 

O presente estudo apresenta resultados que devem ser interpretados considerando as suas 

limitações. Primeiro, apenas foram utilizadas duas variáveis do modelo da Satisfação e do Bem-Estar 

(SCWB; Lent & Brown (2008), a satisfação no trabalho e a satisfação com a vida.  

Embora a amostra utilizada tenha sido de conveniência, o que apenas permite uma generalização 

cautelosa dos resultados, os dados obtidos são relevantes para a compreensão da importância do 

trabalho na vida de uma grande maioria das pessoas. Tendo em conta que estudos anteriores, já 

referidos, conduzidos com amostras de adultos, utilizaram amostras de professores e mulheres 

engenheiras, considera-se pertinente alargar a investigação a um público adulto com maior diversidade 

profissional, de forma a reforçar a validade externa dos resultados. 

Espera-se, ainda assim, que este trabalho tenha contribuído para o avanço da investigação na área 

do bem-estar em contextos profissionais e académicos com adultos, incentivando a implementação de 

práticas e políticas que promovam a saúde mental e a satisfação global da vida. 
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